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Revisões e estudos críticos de nossa casuística, no que se refere a 
angiomas cerebrais, nos levaram a concluir pela necessidade da angiografia 
trans-operatória para evitar secções parciais e para facilitar a localização 
trans-operatória de pequenas fístulas. Se concebido inicialmente como ele­
mento para avaliação do sucesso cirúrgico (Fig. 2 C ) , o método tem tam­
bém servido como subsídio para orientação e delimitação precisa da pato­
logia (Fig. 2 B ) . 

Os resultados do emprego sistemático deste procedimento têm sido 
apresentados desde 1964 nos congressos brasileiros da especialidade 2 > 4 , 
porém a publicação a fazemos somente agora, após casuística mais exten­
sa (quadro 1) . Em 1966 outro autor 3 relatou experiência análoga à qual 
foi levado por idênticos motivos. 

Até o momento foram tratados no Instituto de Neurocirurgia de Porto 
Alegre 7 pacientes com angiomas cerebrais, nos quais foram feitas 8 inter-
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venções cirúrgicas, todas com angiografia trans-operatória, não surgindo 
qualquer dificuldade técnica na realização deste procedimento. 

No quadro 1 estão resumidos os itens mais importantes da casuística. 

S U M M A R Y 

Aigiography during intracranial operations 

The author recommends the use of angiography during operations for 
the treatment of cerebral angiomata, the procedure helping the location of 
fistulae with little dimensions and securing better surgical results. 



Seven cases of intracranial arteriovenous congenital fistulae are reported 
in which the neurosurgical procedure was facilitated by transoperatory 
angiography. There wern't technic difficulties in any occasion. 
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